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LOCALIZAÇÃO E LIMITES DA
ÁREA DE INTERVENÇÃO

Aárea de intervenção deste plano abrange o estuário do Sado e a zona
marinha adjacente, compreendida entre Barbas de Cavalo, naArrábida,
e a praia do Carvalhal, emTróia.Adelimitação desta última área tem em
consideração as ocorrências mais recentes de roazes da população do
estuário do Sado.

O estuário do Sado (Figura 1), situado na região ocidental de Portugal
continental (38º28'N; 8º50'W), é o segundo maior estuário português e
uma dasmais importantes zonas húmidas do país.

Azona marinha adjacente é constituída pelo litoral da costa de Tróia e
da Serra da Arrábida, englobando, neste último caso, o Parque Marinho
daArrábida.

Estuário do Sado e zona marinha adjacente. Área de ocorrência da
população do roaz do estuário do Sado.
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PontosFortes

�

�

�

�

Espécie emblemática:

População de Setúbal, única em
Portugal:

Habitat da população inclui zonas de áreas
classificadas:

Legislação internacional protege a
espécie:

ex libris

que

o

o

de um modo geral, os
cetáceos atraem sempre um grande interes-
se por parte das populações humanas, situa-
ção a que não é estranha a população de roa-
zes do Sado.

trata-se da ún
azes

residentes.

a área utilizada pela população
residente de roazes engloba duas áreas prote-
gidas (Reserva Natural do Estuário do Sado e
Parque Marinho Prof. Luiz Saldanha - Parque
Natural daArrábida), dois sítios designados ao
abrigo da Directiva Habitats (PTCON0011 e
PTCON0010) e um sítio Ramsar (3PT007).

Regulamento (CE) n.º 388/97 do Conselho,
de 9 de Dezembro de 1996, relativo à pro-
tecção de espécies da fauna e da flora sel-
vagens através do controlo do seu comér-
cio (Convenção CITES).
Regulamento (CE) n.º 1037/07 da Comissão,
de 29 de Agosto de 2007, que estabelece
restrições à introdução na Comunidade de

ica população, exis-
tente em Portugal Continental, de ro

espécimes de determinadas espécies da flo-
ra e fauna selvagens (Convenção CITES).

Decreto n.º 50/80, de 23 de Julho, que
transpõe para a legislação nacional a Con-
venção CITES.
Decreto-Lei n.º 263/81, de 3 de Setembro,
que confere protecção aos mamíferos ma-
rinhos na Zona Económica Exclusiva (ZEE)
portuguesa.
Decreto-Lei n.º 316/89, de 22 de Setembro,
que ratifica a Convenção relativa à Conser-
vação da Vida Selvagem e dos Habitats Natu-
rais (Convenção de Berna).
Decreto-Lei n.º 49/05, de 24 de Fevereiro,
que altera o Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de
Abril, que procedeu à transposição para a or-
dem jurídica interna das Directivas Aves e
Habitats.

o

o

o

o

o

o

�

�

Legislação nacional protege a espécie:

Enquadramento num instrumento de orde-
namento de uma área protegida:

que

Convenção relativa à Conservação da Vida
Selvagem e dos Habitats Naturais (Conven-
ção de Berna).

o Plano de
Ordenamento da Reserva Natural do Estuá-
rio do Sado prevê a elaboração de um Plano
de Salvaguarda e Monitorização para a popu-
lação de roazes do estuário do Sado.

Decreto-Lei n.º 6/06, de 6 de Janeiro, que
regulamenta a actividade de observação de
cetáceos nas águas de Portugal Continental.
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� Grande diversidade e número de estudos
sobre o estuário e sobre a população de
roazes: existe um conhecimento aprofun-
dado e de longa data sobre o estuário do
Sado. Desde a década de 80 que se realizam
estudos sobre a população residente de roa-
zes do Sado. A informação existente inclui
aspectos relacionados com a dinâmica popu-
lacional (taxas de sobrevivência e reprodu-
ção), ecologia e utilização de habitat, patolo-

gias (doenças de pele) e caracterização, de
uma forma pontual, de impactos negativos.

existe disponibilidade de parceiros
de diferentes áreas para desenvolver acções
que possambeneficiar a população de roazes.

�

�

Mobilização dos parceiros para a elabora-
ção do plano de acção, através da consti-
tuição de grupos de trabalho multidisci-
plinares:

Conjuntura actual relacionada com a con-
servação da natureza: a consciência colec-
tiva para os problemas da conservação da
natureza e da preservação das espécies está
actualmente bem presente na sociedade
portuguesa.

PontosFracos

�

�

População residente:

População envelhecida (fragilidade bioló-
gica):

pelo facto de se tra-
tar de uma população que utiliza o estuário
do Sado de uma forma constante e durante
todo o ano, o impacto negativo de activida-
des sobre a população ou o seu habitat po-
derá alterar significativamente, e de forma
irreversível, o estatuto de conservação des-
ta população.

a maioria dos animais está próxima do
seu limite de longevidade, a que se associa
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uma viabilidade reprodutiva mais reduzida,
facto que confere à população uma grande
fragilidade biológica.

a
baixa variabilidade genética origina um
elevado grau de consanguinidade entre os
indivíduos da população, potenciando o au-
mento da incidência de malformações físi-
cas, podendo estas ser letais.

actualmente, estão identificados
apenas sete fêmeas e três machos na
população; a idade dos membros da popu-
lação é conhecida apenas para os animais
mais novos, sendo estimada nos restantes;
os animais novos e a maior parte dos adultos
estão infectados com o dos gol-
finhos que se expressa através de lesões
(manchas) na pele, indicadoras de um defi-
ciente funcionamento do sistema imuni-
tário; a informação sobre a contaminação
dos animais arrojados é dispersa e defici-
ente; há um desconhecimento generalizado
das causas demorte.

pox virus

�

�

�

População com efectivo reduzido:

Elevada probabilidade da população apre-
sentar uma baixa variabilidade genética:

Conhecimento reduzido sobre as caracte-
rísticas biológicas dos indivíduos e do esta-
do sanitário da população (patologias e ní-
veis de contaminação por poluentes quí-
micos):

a popu-
lação conta actualmente com apenas 25
animais.

�

�

Habitat comvárias fontes de poluição:

Destruição do habitat e perturbação dos
indivíduos da população devido a:

o

o

o

o

o

o

.

Poluição química orgânica e inorgânica (água,
sedimentos e cadeia trófica). Fontes de po-
luição: efluentes de origem doméstica, in-
dustrial e agrícola e tráfegomarítimo.
Poluição acústica (ar e água). Fontes de po-
luição:

ú

.

P , que -

ie

Afectação da á de utilização preferencial

tráfego marítimo e manobras portuá-
rias emilitares.

Proximidade de zona industrial. A indústria
instalada no Canal Norte do estuário do Sado
é uma indústria pesada e muito poluente. Os
efluentes da actividade industrial são porta-
dores de químicos, tais como nitratos, metais
pesados e organoclorados, etc… com elevado
impacto no habitat e nos roazes. Por outro
lado, alguns destes compostos são liposso-
l veis ac

Proximidade de zona de elevada densidade
populacional.

r a disponibili
dade de alimento e ser fonte de destruição
do habitat de algumas espéc s presas dos
roazes

rea

umulando-se na camada adiposa dos
roazes. Vários estudos referem que as fêmeas
primíparas concentram grande percentagem
(80%) de poluentes químicos no leite materno
que é transferido directamente às crias, debi-
litando o seu sistema imunitário
esca ilegal pode afecta
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Poluição química orgânica e inorgânica

Poluição acústica (ar e água).

Destruição do habitat e perturbação dos
indivíduos da população devido a:

tráfego marítimo e manobras portuá-
rias emilitares.

Proximidade de zona de elevada densidade
populacional.
Proximidade de zona industrial. A indústria
instalada no Canal Norte do estuário do Sado
é uma indústria pesada e muito poluente. Os
efluentes da actividade industrial são porta-
dores de químicos, tais como nitratos, metais
pesados e organoclorados, etc… com elevado
impacto no habitat e nos roazes. Por outro
lado, alguns destes compostos são liposso-
úl veis acú umulando-se na camada adiposa dos
roazes. Vários estudos referem que as fêmeas
primíparas concentram grande percentagem
(80%) de poluentes químicos no leite materno
que é transferido directamente às crias, debi-
litando o seu sistema imunitário
P , que -il l d f, que, que -di ibili
dade de alimento e ser fonte de destruição
do habitat de algumas espéc s presas dosie
roazes
Afectação da á de utilização preferencialá d



dos roazes (Canal Sul) pelo aumento de
embarcações de recreio associadas aos no-
vos portos de recreio - fundeadores de

M deTróia.

.

.

.

Tráfego de embarcações de recreio, com mai-
or intensidade durante osmeses de Verão.

Al-
barquel e Soltróia Rio e arina
Novo trajecto dos coincide com área
de alimentação dos roazes, pelo que a polui-
ção acústica poderá interferir nas capacida-
des de comunicação dos animais bem como
na percepção do meio e na captura de ali-
mento. Poderá igualmente originar um au-
mento no risco de colisão com os cetáceos e
perturbação de actividades vitais dos roazes
Dragagens e outras operações de remoção de
sedimento podem gerar a resuspensão de po-
luentes e possivel entrada na cadeia trófica

ferries

Actividade de observação de golfinhos: estu-
dos mostram que os roazes do Sado evitam
as embarcações alterando o seu rumo, au-
mentando por vezes o tempo em apneia. Se
não for devidamente regulamentada e fisca-
lizada, esta actividade pode, a curto-médio
prazo, ter um impa

os roazes nas áreas emque
asmanobras decorrem.

cto negativo muito signi-
ficativo na população de roazes
Actividade militar da Marinha Portuguesa no
Canal Sul: os exercícios com embarcações, e
em particular com helicópteros, junto da su-
perfície da água no Canal Sul podem induzir
ao afastamento d

o

o

o

o

o

�

�

�

�

�

Fortes interesses económicos que se sobre-
põe aos interesses de conservação:

Divisão administrativa do habitat:

Inexistência de articulação entre entidades
com competência em áreas relacionadas
com o habitat e os roazes:

Falta de vontade política e inércia das enti-
dades competentes:

Uma grande parte do habitat importante

a acti-
vidade industrial e o turismo são actividadas
económicas com grande importância na re-
gião. A expansão destes sectores pode entrar
em conflito com as medidas de conservação
que pretendem salvaguardar a população.

o facto de exis-
tirem diferentes entidades com competên-
cias em áreas relacionadas com o habitat e os
golfinhos (ex.: APSS, RNES, ARH) pode impli-
car maior complexidade na execução de ac-
ções que contribuam para a conservação do
estuário e da população residente de roazes.

o facto
da bacia hidrográfica do Sado estar sob a
alçada de duas regiões administrativas
distintas (CCDR-Alentejo e CCDR-Lisboa e
Vale do Tejo) pode implicar maior comple-
xidade na implementação de acções concer-
tadas para a conservação do estuário e da
população residente de roazes.

nos últimos anos têm
faltado decisões que permitam a aplicação
eficiente da legislação existente e a execu-
ção de acções de protecção da espécie e do
seu habitat.
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Dragagens e outras operações de remoção de
sedimento podem gerar a resuspensão de po-
luentes e possivel entrada na cadeia trófica



ma das zonas preferenciais para a população
de roazes

maior número de fontes de poluição
acústica e química; aumento da perturbação
e risco acrescido de colisão com roazes

aumento de impactos imediatos
nos comportamentos naturais dos indiví-
duos, com eventual impacto a médio prazo
na sobrevivência da população

as
permanentes dragagens para aprofundamen-
to do rio, de modo a permitir a passagem aos
navios de grande porte, devem ser efectua-
das em alturas em que não causem impacto
no ciclo de vida das espécies que utilizam o
estuário e que são potenciais presas dos roa-
zes (ex: o choco entra no estuário para a de-
sova na mesma época em que ocorrem nor-
malmente as dragagens de Janeiro aAbril).

nos
últimos 10 anos a captura do choco no estu-
ário do Sado diminuiu cerca de 70%. Algumas
espécies piscícolas como o peixe-rei, os ca-
bozes, a petinga e o carapau também desa-
pareceram, e caso esta situação não seja
invertida poderemos assistir, a médio prazo,
a uma situação de escassez da disponibili-
dade de alimento para os roazes.

.

;

.

Aumento do tráfego de embarcações de
recreio:

Aumento da actividade de observação de
golfinhos:

, ,

o

o

�

�

Dragagens para aprofundamento do rio:

Escassez de alimento no estuário:

Ameaças

�

�

�

�

�

�

Incapacidade de concretizar uma estraté-
gia de defesa dos roazes do Sado:

Especulação imobiliária:

Aumento da pressão humana e industrial
podendo levar a um aumento da poluição
química na água e no ar:

Aumento da poluição agrícola através do
transvase doAlqueva:

Sobre-exploração do ambiente:

Aumento ou continuação da destruição do
habitat devido a:

o

o

o

pode
levar à extinção da população.

.

deterioração das
condições ambientais do estuário e áreas
envolventes, com as respectivas consequên-
cias.

possível deterioração
da qualidade da água do estuário.

depleção
dos recursos naturais, alterando o equilíbrio
do ecossistema.

sobre-explo-
ração do ambiente.

poluição acús-
tica e química.

Aumento da pressão urbana:

Tráfego marítimo comercial:

Implantação do novo cais dos no Ca-
nal Sul:

ferries

o possível aumento
da população humana, residente na área, po-
derá conduzir a uma maior deterioração do

da população de roazes

incremento do tráfego marítimo nu-

habitat
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